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RESUMO 

Na Geografia Escolar, o trabalho pedagógico requer atenção e necessita está bem organizado. Para isso é 

indispensável planejamentos que visem à seleção de conteúdos de ensino, metodologias e a realização da 

avaliação da aprendizagem por meio de instrumentos avaliativos que influenciem significativamente no interesse 

em aprender do educando.  Dessa forma, o docente deve propor mecanismos que ajudem esse sujeito a assumir 

posições diante das mais diversas situações sociais. Assim, esse trabalho busca compreender as práticas 

avaliativas dos professores nas aulas de Geografia dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Escola Estadual 

Senador José Bernardo, localizada na cidade de São João do Sabugi – RN. Em se tratando de percurso 

metodológico, foram realizadas pesquisas bibliográficas, documental e de campo, através de visitas a instituição 

e observações das aulas de Geografia. Por meio dos dados coletados, constatou-se que o mais importante durante 

o processo avaliativo do aluno é que o docente seja capaz de identificar as dificuldades existentes e, através 

disso, buscar soluções para suprir as necessidades, com o intuito de permitir que o sujeito aprenda e desenvolva 

seus aspectos cognitivos. 
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1. INDRODUÇÃO 

Na Geografia Escolar, o trabalho pedagógico requer atenção e necessita está bem 

organizado. Para isso é indispensável planejamentos que visem à seleção de conteúdos de 

ensino, metodologias e a realização da avaliação da aprendizagem por meio de instrumentos 

avaliativos que influenciem significativamente no interesse em aprender do educando. Dessa 

forma, o docente deve propor mecanismos que ajudem esse sujeito a assumir posições diante 

das mais diversas situações sociais. 

O educando não busca a escola apenas para captar informações, assimilar conteúdos e 

ser submetido a um processo de seleção, mas sim, para aprender e construir conhecimentos ao 

longo da sua vida escolar. Dessa maneira, a avaliação estará de prontidão a serviço dessa 

tarefa e caberá ao professor desenvolvê-la da melhor forma, a fim de refletir sobre suas 

práticas e metodologias de ensino e, ao mesmo tempo, identificar o desempenho individual e 

coletivo dos estudantes. 

Dessa forma, essa produção busca compreender as práticas avaliativas dos professores 

nas aulas de Geografia dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Escola Estadual Senador 

José Bernardo, localizada na cidade de São João do Sabugi – RN, identificando qual o tipo de 

avaliação é predominante nesse componente curricular e os instrumentos avaliativos mais 

usados durante as observações.  

A Escola Estadual Senador José Bernardo - EESJB está situada na Avenida Honório 

Maciel, 354, no centro da cidade de São João do Sabugi/RN. Trata-se de uma instituição 

pertinente à rede pública estadual de ensino, com jurisdição da 10ª DIRED, Diretoria 

Regional de Educação, com sede em Caicó-RN, a qual possui como órgão maior de gestão 

administrativa a Secretaria de Estado da Educação e da Cultura do estado do Rio Grande do 

Norte (SEEC/RN). 

Em se tratando de percurso metodológico, foram realizadas pesquisas bibliográficas a 

autores como: Libâneo (1994), Luckesi (2011), Rabelo e Bueno (2015), Stefanello (2009), 

Turra (1986), Villas Boas (2004), entre outros, além de pesquisa documental e de campo, 

através de visitas a instituição para a realização de observações das aulas de Geografia nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Com análise e descrição dos dados coletados, este trabalho contribuirá de forma 

significativa para o processo de formação profissional e pessoal do pesquisador, visto que a 

oportunidade trará novas informações científicas sobre o assunto e a realidade estudada, além 

de falar da base para pesquisas futuras e para a escola. 



 

 

2. OS TIPOS DE AVALIAÇÃO E SUAS FINALIDADES 

A avaliação faz parte do cotidiano do ser humano. Durante toda a nossa vida estamos 

avaliando ou sendo avaliados. Os julgamentos, as análises, os comentários e as comparações 

realizados durante a nossa rotina diária correspondem às formas pelas quais apreciamos ou 

criticamos algo. Em outras palavras, avaliamos indiretamente as circunstâncias vivenciadas. 

(VILLAS BOAS, 2004). 

No ambiente escolar, a avaliação também acontece, porém de forma intencional. Nesse 

sentido, essa ação é proposital e sistemática, podendo trazer consequências positivas ou até 

negativas para o educando. (VILLAS BOAS, 2004).  

Entender os tipos e as diferentes finalidades da avaliação escolar é indispensável já que 

se trata de um assunto complexo e que merece atenção, pois o ato de avaliar irá, na maioria 

das vezes, refletir no julgamento, atribuindo valores sobre pessoas, posturas ou atos. 

Seguindo esse pensamento, Villas Boas (2008) destaca que a avaliação escolar pode 

possuir duas finalidades, sendo, em primeiro caso, a de classificar o educando e, em segundo, 

a de promover sua aprendizagem. Entretanto, a primeira é sempre a mais utilizada. Nessa 

perspectiva, o professor classifica o aluno por meio de diversas ações, seja através de notas, 

menções, premiações ou até mesmo através dos rótulos empregados para categorizar os 

alunos em bons, não tão bons e os ruins.  

Dessa maneira, a avaliação escolar voltada para o processo de ensino tem como objetivo 

avaliar continuamente a aprendizagem, concedendo valores em escalas relativas aos aspectos 

quantitativos e qualitativos. Para tanto, é necessário que o professor leve em consideração os 

objetivos que se pretende alcançar, definidos através do seu planejamento. (LIBÂNEO, 1994). 

Luckesi (2011) destaca que para avaliar é necessário compreender os conceitos teóricos 

sobre avaliação e acima de tudo, entender como funciona esse processo na prática, pois 

remeter da teoria para a prática necessita-se de compreensão, conhecimento, análise e, 

sobretudo a busca de novas formas do saber fazer. 

De acordo com Villas Boas (2004), a avaliação na escola acontece de duas formas. 

Aquela realizada através de exercícios, atividades, provas, produções textuais, entre outras, 

que consistem na avaliação formal. Nesse procedimento, todos (professores, alunos e pais) 

estão conscientes de sua execução e nela é sempre atribuída uma pontuação, menção ou 

conceito. Além disso, existe a avaliação informal, que é muito usada na educação infantil e 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Nesse caso, o professor analisa a interação do 

educando dentro e fora da sala de aula. Por meio disso, o docente tem a oportunidade de 



 

observar a postura do aluno, bem como sua participação individual e coletiva nas aulas e na 

produção das atividades como um todo.  

Nessa perspectiva, Villas Boas (2004) também destaca que a maior divergência 

existente entre essas duas formas de avaliar está atrelada ao fato de que, diferente da avaliação 

formal, a informal não é sempre prevista e, dessa maneira, o público avaliado não sabe que 

está em processo de análise, então, essa ação requer muita ética durante sua execução. 

A partir disso, compreende-se que é necessário conceituar os tipos de avaliação, bem 

como suas finalidades, para assim entender o seu conceito e as formas corretas de avaliar as 

práticas pedagógicas.  

Dessa forma, Turra et al. (1986) descreve a avaliação em três modalidades: a 

diagnóstica,  a formativa e a somativa. Nessa perspectiva, o conceito de modalidade para 

avaliação, segundo o autor, compreende a uma terminologia usada para caracterizar os tipos 

de avaliação e seu ordenamento. Sendo assim, as designações corresponderão à função 

assumida por essa ação.   

Para Turra et al. (1986) a avaliação diagnóstica corresponde a uma analise inicial do 

aluno e normalmente acontece no nos primeiros dias do ano letivo. Essa ação permite que o 

professor faça levantamentos a respeito do conhecimento prévio do educando, considerando 

como pré-requisito para discussões posteriores do conteúdo que será abordado. Vale salientar 

que os dados obtidos por meio disso não devem ser utilizados na progressão do indivíduo, 

mas, servir apenas como indicativo para o docente.  

Segundo Freitas et al. (2014) a avaliação diagnóstica tem o intuito de 

verificar a presença ou não de conhecimentos e habilidades pré‐determinados pelos 

educandos. De fato, trata-se de uma dinâmica inicial do processo avaliativo que possibilita ao 

professor conhecer de forma individual, aquilo que os alunos já dominam e que serão 

essenciais para as aprendizagens posteriores. 

Já a avaliação formativa, de acordo com Villas Boas (2004), consiste no ato de avaliar 

visando à promoção da aprendizagem do aluno e do professor e consequentemente da escola. 

Nessa abordagem, o objetivo principal é a valorização do processo de aprender do estudante, 

visando a sua inclusão no ambiente escolar. 

Nessa perspectiva, Rabelo e Bueno (2015) complementam que esse tipo de avaliação 

compreende-se como um mecanismo pedagógico do processo de ensino-aprendizagem. Dessa 

maneira, sua funcionalidade vai muito além da prática classificatória ou seletiva do educando, 

já que ela visa acima de tudo proporcionar ao aluno possibilidades de desenvolvimento na 

construção do seu conhecimento. 



 

Contrapondo esse pensamento, Turra et al. (1986) compreendem como avaliação 

somativa, aquela que tem como objetivo classificar os resultados do processo de 

aprendizagem do aluno. Assim, essa prática permite que os dados obtidos por meio do 

desempenho do educando sejam quantificados. 

Considerando essa discussão, Sadler (1989 apud Villas Boas, 2004) compreende 

avaliação somativa como aquela que é usada para fazer levantamentos e medir tudo aquilo 

que foi apreendido pelo aluno no fim de um dado período (bimestre, ano letivo, entre outros). 

Nesse contexto, o objetivo central é mensurar o índice de desempenho do aluno e, a partir 

disso, retribuí-lo com uma nota ou certificação.  

Contudo, após essa discussão, fica evidente que cada tipo de avaliação possui 

finalidades específicas que podem ser usadas nos mais diversos anglos do processo avaliativo. 

Entretanto, suas funções irão variar de acordo como o planejamento e os objetivos que se 

pretendem alcançar. Dessa forma, o professor deve estar sempre atento na hora de selecionar 

o método avaliativo a ser usado, já que sua ação recairá diretamente sobre o educando, 

deixando consequências positivas ou negativas no seu processo de ensino e aprendizagem. 

 

3. OS INSTRUMENTOS AVALIATIVOS 

Avaliar corresponde à representação da realidade vivenciada na escola e em especial, na 

sala de aula; do índice de aprendizagem do aluno e da reflexão da prática e metodologias 

adotadas pelo docente. Desse modo, isso só é possível através do uso de instrumentos 

avaliativos que permitam a coleta e a análise de dados, possibilitando detalhes sobre a 

realidade da turma no que diz respeito ao índice de aprendizagem de cada aluno (LUCKESI, 

2011).  

Para Luckesi (2011), a coleta de dados corresponde às condições impostas pelos 

objetivos, atrelados ao processo de ensino-aprendizagem. Para isso, é necessário que estes 

estejam em consonância como o Projeto Político da escola, bem com os planos de ensino e, 

consequentemente, com o planejamento das aulas. De tal modo, o professor necessita 

estabelecer previamente os instrumentos que possibilitem avaliar o conteúdo estudado, sendo 

este coeso com aquilo que foi tratado durante as aulas. 

Assim, vale salientar que os instrumentos precisam ser elaborados, aplicados e 

corrigidos de acordo com os critérios estabelecidos durante o planejamento das aulas. Para 

tanto, esses mecanismos devem ser construídos seguindo regras científicas metodológicas, 

devendo estar adequados à realidade do educando, funcionando assim como elemento 



 

satisfatório para a coleta de dados e para a prática da avaliação da aprendizagem. (LUCKESI, 

2011). 

Em outras palavras, ao se planejar a avaliação, o professor deve está atento à 

organização, levando em consideração os instrumentos a serem usados, conferindo uma 

avaliação sistemática e, ao mesmo tempo, estabelecer se sua descrição será de cunho 

quantitativo ou qualitativo. Levando em consideração a criatividade desse profissional, cada 

atividade elaborada poderá desencadear um novo instrumento avaliativo, que poderá ser 

usado e adequado a situações específicas. (STEFANELLO, 2009). 

 Dessa maneira, Turra et al. (1986) considera que os instrumentos ou técnicas de 

avaliação, como por exemplo: a técnica de testagem (testes e provas); as fichas de controle e a 

observação; questionário e entrevista; as técnicas de sociograma e sociometria, que servem 

como mecanismos para o professor enquanto avaliador, correspondem a uma gama de fatores 

que se bem ajustados aos objetivos propostos, podem trazer resultados significativos para a 

aprendizagem do educando.  

Portanto, para serem utilizados na rotina escolar, esses instrumentos avaliativos devem 

ser bem planejados e elaborados, de forma a se adequar aos objetivos e finalidades da 

avaliação. De tal modo, esses instrumentos podem variar de acordo com o planejamento e o 

propósito de execução, mas devem abranger questões específicas, sem apresentar 

ambivalências; deve conter um único conteúdo em cada questão; ser escrito com uma 

linguagem clara e acima de tudo, respeitar os esforços de estudar e aprender de cada aluno 

(LUCKESI, 2011). 

 

4. AS PRÁTICAS AVALIATIVAS DOS PROFESSORES NA ESCOLA CAMPO DE 

PESQUISA 

A educação é uma prática social que acontece em diversos ambientes, seja na família, na 

escola, no grupo sindical, na igreja, no trabalho, entre outros. Essa interação nos revela que a 

todo momento o indivíduo está construindo conhecimento que pode ser manifestado sobre 

influência de uma pedagogia familiar, escolar e até mesmo política. Porém, a atividade 

realizada pelo professor é tida como a prática educativa mais vasta que ocorre na sociedade. 

Diante desse pensamento, podemos considerar que o professor e suas práticas pedagógicas 

são grandes influenciadores da aprendizagem do homem como ser social. (LIBÂNEO, 1994). 

De acordo com Libâneo (1994), a prática educacional não é somente uma imposição da 

vida em sociedade. Ela também colabora para a promoção do conhecimento individual e 

coletivo das pessoas em relação às experiências culturais e sociais. Isso implica dizer que, a 



 

partir dessa interação, o homem tem a capacidade de atuar no meio, modificando-o de acordo 

com suas necessidades. Essas manifestações irão acontecer por meio das vivências, valores, 

experiências, costumes e técnicas adquiridas ao longo da história e que passarão para as 

futuras gerações.  

Nesse contexto, a prática educativa faz parte de uma variável considerável de 

instituições e movimento social, resultantes dos aspectos políticos, econômicos, religiosos e 

culturais que direta ou indiretamente influem na vida humana. Essas diversas modalidades de 

educação podem ocorrer por meio da educação intencional e não-intecional. (LIBÂNEO, 

1994). 

A educação intencional, também considerada como educação formal, corresponde à 

ação e finalidade dadas pelas instituições escolares, igrejas, entre outras, onde o educador tem 

por obrigação cumprir com ações de ensino e objetivos sistematizados em uma atuação 

pedagógica baseada em procedimentos didáticos. Nessa perspectiva, a escola recebe ênfase 

entre as outras formas, já que essa se destaca como um campo de base e pressuposto para as 

demais. (LIBÂNEO, 1994). 

Entende-se como educação não-intecional ou educação informal aquela em que 

acontece a influencia do meio social e ambiental em relação ao indivíduo. Nesse cenário, as 

experiências de vida, o convívio coletivo, valores e ideais que não são oferecidas por uma 

instituição, seja ela educacional ou não, permitem que o homem adquira conhecimento a 

partir da sua interação com os aspectos aqui citados. (LIBÂNEO, 1994). 

De acordo com Franco (2015), as práticas pedagógicas são determinadas pelas práxis, 

ou seja, a junção reflexiva da teoria com a própria prática docente. O autor ainda destaca que 

os saberes pedagógicos seguem percursos entre as parcialidades, culturas, práticas e sujeitos, 

presentes dentro e fora da escola. Nesse contexto, a pedagogia leva a reflexões e a didática, 

focada nos aspectos escolares da sala de aula, colabora para a instauração dos saberes 

escolares.  Contudo, a didática irá se fundamentar na construção da aprendizagem do 

educando por meio do ensino antecipadamente planejado. Dessa forma, a didática se constitui 

como prática pedagógica.  

Sobretudo, Franco (2015) ainda destaca que os métodos de materialização das 

experiências de ensinar e aprender acontecem através das práticas pedagógicas. Isso implica 

dizer que a aprendizagem do indivíduo se dá por meio dos diversos ensinamentos presentes 

nas vivências pessoais e que acabam potencializando as competências do ensino escolar. 

Dessa maneira, o desafio pedagógico hoje é transformar o ensino escolar tão interessante e 

eficaz quanto outros que permeiam a realidade dos alunos. 



 

Franco (2015) considera também que as interações existentes entre aluno, professor, 

escola e currículo permitem um convívio dimensional e paradoxal, entre o indivíduo que 

aprende e o sujeito que prepara e organiza as condições para ensinar, no caso, o professor.  

Com isso, o docente deve buscar meios para viver a discrepância das questões e 

conformidades dadas pelo aluno, agindo como estimulador da aprendizagem. 

 Nas três turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental existentes na escola, 

constatou-se que, ao apresentar os conteúdos de Geografia aos alunos, as docentes costumam 

fazer uma sondagem, como forma de identificar aquilo que os educandos carregam consigo 

sobre o contexto abordado. Em linhas gerais, as professoras iniciam a apresentação do 

assunto, fazendo indagações que possibilitem ao aluno interagir com o que está sendo 

abordado.  

As práticas adotadas pelos professores em discussão promovem o encontro do aluno 

com o conteúdo estudado. Seguindo essa informação, para Libâneo (1994), o docente deve 

propor condições de mediar o educando em relação à vida social, considerando suas 

condições de origem. Sendo assim, os meios usados para essa aproximação, como a 

organização do ensino, os saberes e métodos pedagógicos são fundamentais para propiciar a 

aprendizagem do indivíduo.  

São atitudes como essa que, segundo Franco (2015), despertam interesse nos alunos. 

Dessa maneira, as situações que os desafiam são as mesmas que colaboram para o retorno em 

forma de produções, por meio de suas experiências e interações que envolvem as vivências 

atuais e as interpretações instigadas pelos desafios dados pelo professor. Assim, toda essa ação 

favorece a similitude do processo de ensino e aprendizagem, identificado em sua diversidade 

e dimensão. 

Em uma das turmas observadas, a professora desenvolveu a aula sobre os mapas e teve 

como base teórica o livro didático. Para iniciar a discussão, a docente realizou indagações, 

dentre as quais podemos destacar: “para representar o espaço da nossa escola por meio de um 

mapa, faz mais sentido fazer em tamanho reduzido ou em tamanho real?”. Por meio disso, a 

participação da turma foi imediata e a experiência foi o necessário para a mesma destacar que 

o tamanho de um mapa terá variações de acordo com a escala. Além desse aspecto, também 

foram expostos os tipos de mapas, dando ênfase para os mapas políticos e físicos e os demais 

elementos que compõe um mapa (título, ícone de direção e legenda).  

Como forma de avaliar o que a turma compreendeu sobre o assunto, a professora 

sugeriu a realização de uma atividade presente no livro que ao ser realizada, foi corrigida no 

quadro. Para aprimorar a discussão, os alunos foram orientados a pesquisar (em casa) imagens 



 

que tratassem sobre problemas ambientais representados nos mapas do exercício e trouxessem 

na aula seguinte. Esse material seria usado para a construção de um mural temático. 

Sobre o uso do livro didático, Stefanello (2009) destaca que o professor deve, antes de 

mais nada, explorar a fundo esse recurso. Porém, mesmo que o livro seja rico, considerando a 

realidade aqui descrita, o autor enfatiza que apenas as representações cartográficas presentes 

nesse material didático não são suficientes. Dessa forma, para melhorar a discussão, o mesmo 

sugere que o educador tenha como auxílio os mapas e/ou globos disponíveis na escola. 

Mesmo sendo crianças, os conteúdos cartográficos já devem ser usados no ensino de 

Geografia. Em se tratando disso, Simielli (2007, apud Stefanello, 2009) considera que mesmo 

nos anos iniciais do ensino fundamental o educando deverá ter a possibilidade de conhecer os 

elementos de representação gráfica, para que, nos anos seguintes da educação básica, tenham 

a oportunidade de trabalhar com a representação cartográfica. 

A aproximação do assunto com a realidade da turma permitirá que os estudantes 

interajam com maior rapidez em relação ao que está sendo debatido. Nesse contexto, Simielli 

(2007, apud Stefanello, 2009) destaca que o modo usado pelo docente de trazer o assunto 

estudado para a realidade do educando é o mais indicado, visto que nos anos iniciais do 

ensino fundamental esse conteúdo deve partir daquilo que está mais próximo da vida do aluno 

(rua, bairro, escola), para que, nos anos seguintes, sejam trabalhados espaços mais amplos 

(município, estado, país, planisfério). 

Em outra realidade, a professora selecionou como conteúdo a importância da água. Para 

prosseguir com a discussão, é indispensável enfatizar que nessa turma, devido ao censo 

anterior, o número de livros didáticos não foi suficiente para os alunos, dessa forma, como 

nem as famílias nem a escola têm condições de fazer cópia desse material, a professora 

transcreve textos seguindo o roteiro sugerido pelo livro didático. Para ilustrar o conteúdo, ao 

fim da discussão, a docente sugere que os próprios alunos desenhem aquilo que 

compreenderam.  

O texto escrito apresentava características como: a importância da água para a vida no 

planeta; sua disponibilidade, relacionando a existência em porcentagem e comparando sua 

quantidade (doce, salgada e em geleiras); suas formas de uso; proteção e cuidado como 

garantia para as futuras gerações.   

O conteúdo foi explorado após a escrita do texto. A professora iniciou a discussão 

interrogando a turma sobre o que eles compreendiam do assunto e para facilitar a explanação 

do conteúdo, a docente selecionou palavras e termos (poluição da água; importância e 

disponibilidade da água doce no planeta) existentes no contexto descrito.  



 

Para esclarecer a porcentagem de água doce (em reservatórios e nas geleiras), salgada e 

polida (descritas no quadro), a docente fez um gráfico em forma de pizza e, em seguida, 

discutiu o custo benefício de se utilizar a água em forma de gelo e o processo de 

dessalinização da água do mar, contextualizando todos esses aspectos com a realidade dos 

educandos.  

A participação da turma foi significativa. Cerca de 70% dos integrantes demonstrou 

conhecimento e preocupação com o cuidado desse recurso natural, demonstrando que o seu 

uso correto, em determinadas situações da rotina diária, pode refletir na garantia da água para 

as gerações futuras. Isso implica dizer que o conhecimento geográfico enquanto disciplina 

escolar permite que o aluno possa construir significados para sua formação enquanto ser 

social.   

Dessa forma, Buitoni (2010) considera que a prática de ensino que leva o educando a 

entender os acontecimentos do cotidiano, considerando a sua realidade e o que foi vivenciado 

no seu lugar de origem, facilita a compreensão de que o mundo é construído a partir das 

relações sociais e que cada um desempenha sua parte nesse processo.  

Sendo assim, o uso de ferramentas apropriadas é fundamental para que o estudante 

exercite sua percepção e reflita sobre os acontecimentos do cotidiano. Com o auxílio da 

seleção correta de metodologias e conteúdos realizada pelo docente, esse indivíduo será capaz 

de superar a proporção individual, fundamental para identificação do conhecimento social e 

da formação do cidadão.  

Na observação do último cenário, a turma estava respondendo a um exercício proposto 

pela professora, relacionado ao conteúdo trabalhado na aula anterior. Na oportunidade, foi 

possível identificar a preocupação dessa profissional com a leitura e a escrita dos educandos 

em relação ao contexto estudado.   

Sobre isso, Pontuschka (2009) considera que é papel do professor, seja qual for a 

disciplina, estimular o educando a enxergar os estudos como uma atividade interessante e 

significativa. Nesse contexto, se o aluno demonstrar dificuldades na leitura e na escrita, como 

também no processo de análise e reflexão sobre um texto, o docente deverá orientá-lo, mesmo 

sendo na aula de Geografia. Sendo assim, o educador pode oferecer mecanismos que facilitem 

a compreensão do indivíduo, para que esse desenvolva sua capacidade de entender a realidade 

social com maior ênfase.   

Portanto, baseado no pensamento de Filizola (2009), a prática de ensino na Geografia 

Escolar, ou seja, as metodologias, os conteúdos e a avaliação não devem ser pensados com o 

objetivo de reproduzir os programas das universidades, mas planejados para um ensinar que 



 

desperte no educando o interesse em aprender. Isso contribuirá para a formação da sua 

consciência espacial e com o desempenho do conhecimento geográfico, contribuindo assim, 

para a inclusão social e o desempenho da cidadania ativa.  

 

5. ALGUMAS CONCLUSÕES 

Esta produção científica manteve-se focada na Geografia Escolar e na avaliação da 

aprendizagem. Ao longo de sua elaboração, foi possível evidenciar análises e ao mesmo 

tempo refletir sobre a avaliação desenvolvida nas aulas de Geografia por docentes dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Estadual Senador José Bernardo. 

A discussão sobre os tipos de avaliação e suas finalidades, deram suporte inicial para 

uma discussão posterior sobre os instrumentos avaliativos, para assim, contextualizar uma 

reflexão sobre as práticas dos professores nas aulas desse componente curricular. 

 Contemplar esses aspectos permitiu conhecer as diversidades de concepções sobre essa 

ciência e seu ensino na educação básica, visto que a Geografia enquanto disciplina escolar 

permite contribuir para a formação intelectual dos professores e educandos através do 

enriquecimento das representações sociais.  

Por meio dos conhecimentos construídos mediantes as aulas de Geografia durante sua 

vida escolar, o sujeito enriquece seu pensamento sobre os aspectos sociais e as transformações 

espaciais ocorridas ao longo do tempo, tendo assim, a capacidade de interagir em várias 

situações e assumir posições diante dos acontecimentos diários. 

Conhecer o tipo de avaliação ou instrumentos avaliativos desenvolvidos na Geografia 

Escolar faz parte de uma ação que requer atenção, pois esses aspectos estão diretamente 

ligados ao processo de ensino e aprendizagem do educando. Dessa maneira, nas aulas de 

Geografia ou em qualquer disciplina escolar, o professor não deve estar obsoleto das 

tecnologias, nem tão pouco desconsiderar conhecimento prévio do educando.  

Portanto, aproveitar as informações prévias que o educando carrega consigo sobre os 

conteúdos estudados e conhecer a avaliação e suas finalidades, realizando-as por meio dos 

instrumentos corretos, são fatores essenciais para constatar o desempenho do estudante na 

construção do conhecimento e os elementos que colaboram para esse progresso. Dessa forma, 

o que mais importa durante o processo avaliativo do aluno é que o professor seja capaz de 

identificar as dificuldades existentes e, através disso, buscar soluções para suprir as 

necessidades, com o intuito de permitir que o sujeito aprenda e desenvolva seus aspectos 

cognitivos.  
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